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Unidade 1

1.
a) Em algumas roças localizadas próximas à aldeia. 

b) Milho e mandioca. Esse último produto era essencial para a dieta paulista, que consumia 
bastante farinha de mandioca.

2.
a) “Estes mesmos desbarataram todo o gentio que existia na parte do Sul para poderem os 

portugueses viverem seguramente em suas fazendas e casas.”

b) “Ultimamente passou um cabo com 200 brancos, 200 mestiços e 400 arcos desta vila, 
cortando imensidade de caminhos e vindo parar nas cabeceiras do Rio dos Tocantins. Aí, 
tem-se notícia de que descobriram minerais por terem formado casas e aberto estradas 
para a vila de S. Paulo.”

3.
a) O mapa mostra o deslocamento em direção às Missões, com o objetivo de capturar os 

índios que viviam na região.

b) As expedições seguiam por terra, utilizando trilhas já existentes feitas por indígenas, ou 
pelos rios, como o Rio Tietê.

c) O importante é que o aluno perceba que, à medida que os jesuítas tentavam criar um 
sistema de proteção para os indígenas, estes se deslocavam para mais longe da vila de 
São Paulo, de onde partiam as expedições de apresamento.

4. 
a) O autor retrata a simplicidade das vestimentas dos bandeirantes e suas relações com os 

indígenas, baseadas na violência e nas trapaças. Menciona também que em boa parte do 
tempo, os bandeirantes falavam tupi.

b) Os bandeirantes retratados se assemelham a nobres europeus. Usam vestimentas nobres 
e armas de fogo.

c) O importante é contextualizar os dois documentos. Enquanto o primeiro é recente e segue 
a linha de historiadores que questionam o mito do bandeirante como herói, o segundo foi 
produzido no início do século XX, quando São Paulo despontava como um estado rico. A 
ideia era justificar o desenvolvimento de São Paulo no passado, relacionando os paulistas 
do século XX com os desbravadores do século XVII.
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5.
No início do século XVII, os moradores da vila de São Paulo dedicavam-se principalmente 
à agricultura para o consumo local e à criação de animais. Os paulistas cultivavam trigo 
(principal produto), cana, milho, algodão, feijão e mandioca. O trabalho era quase todo 
executado por escravos indígenas, já que havia pouquíssimos escravos africanos. Como os 
gêneros agrícolas que produziam não se destinavam à exportação, os colonos não tinham 
recursos para comprar escravos africanos, relativamente caros.

6. Eles imaginavam que assim seria mais fácil impor aos nativos o modo de vida cristão, 
que exigia o abandono do politeísmo e a reverência a um só deus; a desvalorização das 
funções dos pajés e o abandono das práticas poligâmicas e antropofágicas e do tipo de 
moradia onde conviviam várias famílias.

7.
a) ( V ) No início do século XVII, os moradores da vila de São Paulo dedicavam-se 

principalmente à agricultura para o consumo local e à criação de animais. 

b) ( F ) O trabalho era quase todo executado pelos próprios colonos, já que havia 
pouquíssimos escravos africanos. 

c) ( V ) Os colonos não tinham recursos para comprar escravos africanos e não lucravam com 
a produção agrícola, que era destinada apenas para o seu próprio consumo.

d) ( F ) A solução que os paulistas encontraram para resolver o problema da falta de mão de 
obra foi investir no comércio de escravos africanos.

e) ( V )  As expedições organizadas por paulistas, chamadas de bandeiras, tinham como um 
de seus objetivos o apresamento de índios.

8.
a) Perseguição com o objetivo de aprisioná-los para o cativeiro.

b) Muitas expedições invadiam as missões ou os aldeamentos para capturar os indígenas. 
Esses indígenas eram preferidos pelos bandeirantes, porque já haviam aprendido as 
práticas da agricultura e do trabalho regular. 

9. 
a) (M) Partiam com o objetivo de comercializar tecidos, instrumentos agrícolas e escravos 

africanos em povoados e vilas do interior.

b) (E) Entre outras atividades, buscavam metais e pedras preciosas.

c) (M) Expedições fluviais paulistas que navegavam pelo Rio Tietê com destino às áreas de 
mineração em Mato Grosso. 



3

d) (E) Tinham como um dos objetivos defender a região açucareira de ataques indígenas e de 
piratas europeus. 

e) (M) Os expedicionários usavam canoas que levavam mantimentos e armas para pequenas 
povoações urbanas no interior.

 f) (E) Expedições financiadas pelo governo português para explorar o interior da colônia. 

10.
Rio de Janeiro, 1640. Protesto contra o aumento dos impostos.

São Paulo, 1641. Motim popular decorrente da decisão do  
 papa de declarar livres todos os indígenas  
 da América.

Rio de Janeiro e São Paulo, Expulsão dos jesuítas por tentarem aplicar 
século XVII.   a decisão papal de não escravização dos  
 indígenas. 

● ( x ) Não

11. Portugal produzia poucas manufaturas. Por isso, a economia portuguesa baseava-se nas 
matérias-primas  vindas das colônias.  

Além disso, a economia da Metrópole no século XVII era frágil, pois havia muitos gastos com 
a importação de gêneros alimentícios e uma grande burocracia. 

Isso explica as medidas tomadas pela Coroa para regular a sua relação com a colônia nesse 
período.

12.

REVOLTA ONDE
GRUPOS 

ENVOLVIDOS
MOTIVAÇÕES RESULTADOS

Revolta de 
Beckman 
(1684)

Maranhão Conflito entre 
colonos e 
jesuítas por 
causa da 
escravização 
indígena.

* Falta de mão de obra escrava na 
região.

* A Companhia de Comércio do Estado 
do Maranhão detinha o monopólio 
do fornecimento de escravos negros. 
Havia muitas reclamações em relação 
a essa Companhia: preços altos dos 
alimentos, não fornecimento dos 
escravos encomendados, falsificação 
de pesos e medidas, entre outras.

O movimento foi sufocado 
pelas forças da Coroa, e 
o líder Manuel Beckman, 
executado.

A Coroa, porém, extinguiu 
a Companhia de Comércio 
do Estado do Maranhão e o 
monopólio que ela exercia.
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Guerra dos 
Mascates 
(1710-1711)

Pernambuco Confronto entre 
recifenses 
(comerciantes 
portugueses) 
e olindenses 
(senhores de 
engenho em 
decadência).

* Crise da produção açucareira.

* Apesar da decadência dos senhores 
de engenho, Recife continuava 
submetida politicamente a Olinda, 
onde funcionava a Câmara Municipal 
controlada pelos homens bons.

* Em 1703, os mascates (comerciantes) 
ganharam o direito de se candidatar 
aos cargos da Câmara de Olinda, o que 
descontentou os homens bons.

* Em 1709, Recife ganhou autonomia, 
tornando-se vila, fato que desagradou 
à da população de Olinda.

O conflito terminou em 1711, 
quando Portugal enviou 
um novo governador é que 
confirmou a autonomia de 
Recife.

13. 
a) Essas medidas foram criadas para conter a crise econômica portuguesa do século XVII. 

Como Portugal dependia apenas de matérias-primas e de produtos primários, crises com 
preços de alimentos afetavam diretamente sua economia. Para resolver o problema, a 
Coroa decidiu reorganizar a exploração, descentralizando os controles fiscais e tornando 
mais rígidas as relações de monopólio com a colônia.

b) A revolta de Beckman foi um movimento de reação contra o monopólio da mão de obra 
escrava no Maranhão, que prejudicou pequenos comerciantes. 

14.

( 2 ) Engajaram-se no processo colonizador português, na América, na Ásia e na África, 
como missionários evangelizadores das populações nativas.

( 1 ) Sabiam caminhar pelas matas guiando-se pelos astros. Marcavam caminhos 
dobrando galhos e golpeando troncos de árvores.

( 3 ) Empreendiam viagens longas e, muitas vezes, fixavam-se em um determinado lugar, 
abrindo clareiras na mata para cultivar roças de feijão, milho e abóbora.

15. Com o aumento do consumo internacional de açúcar, os senhores de engenho 
aumentaram a área plantada de cana. Para garantir terras para o cultivo de cana, a 
Coroa portuguesa limitou a criação de gado na faixa litorânea, obrigando os criadores a 
avançar para o interior. Por isso, a criação de gado espalhou-se pelo sertão, próximo às 
margens do Rio São Francisco, e chegou às terras do atual estado do Piauí. Essa região 
se transformou no principal polo de pecuária bovina do Nordeste, responsável pelo 
abastecimento dos centros urbanos do litoral.




